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lEDITORIAIi] 

Saudaç5es do pessoal do CAF.Aqui' 
\6  o nosso segundo boletim,e as coi 
sas estão indo bem,apesar de  ai - 
guns preconceitos e mal—entendidoe 
no início.Quando formamos o grupo, 
uma das propostas era formar um es 
paço para as mulheres no movimento 
anarquista conversarem e se conhe- 
cerem melhor.A causa da falta de ' 
interesse^pu de tempojentre outras 
mulheres ten  com que a participa - 
são não ocorresse no grau que 

¡queríamos.Has as outras ações,foram' 
lalém de nossas espectativaste temos' 
¡levantado questões sobre patriarcado 
le feminismo dentro do movimento).Par 
Iticipamoe do dia Internacional da Bu 
IlherlS de março),onde fizemos panfle 
Itsgens e uma peça contando a histé - 
Iria da "Pandora",o que pretendemos ' 
(continuar fazendo,de uma forma mais' 
(abrangente.Entramos em contato ou 
Itroe grupos e indivíduos feministas; 
laqui em São Paulo e,por correspoden- 
|cia,de outros estados.Também,temos ' 
¡participado com o MAP/SP nas panfle- 
Itagens contra o racismo,e fizemos do 
lis debates,um sobre"Origens do Patri 
|arcado",e outro sobre"Proetituição". 
IAmbos sairam bonE.com bastante parti 
[cipação.Ho debate BObre as"Urigens ' 
Ido Patriarcado".falamos do começo da 
I espacie humana,e como ela tinha uma' 
forma comunitária dos clãs,onde as ' 
Imulheres e os homens se relacionavam 
[livremente,sem idéias restritas da ' 
[família monogâmica.Com o advento da' 
[propriedade privada e a hierarquizar 
[ção da sociedade,as mulheres foram ' 
[escravizadas para manter a prcprieda 
[de através do sistema hereditário.Ac 
Imulheres chegaram a ser controladas, 

trabalho delas desvalorizado e os' 
Inomenc tostaram o poder de uma aanei- 
Ira geral,criando e patriarcado,junto 
lá outras hierarquias,coao a diferen- 
ça econômica(pois todos oe cisternas' 
Ide opressão são interligados e depen 
|dem unas dos outros). 
No debate c-obre a pro st i tuiçio, di s 

Icutimoa a definição da palavra,à   ee 
|ela se aplica a todos-'oà trabalhada 
lres(que também vendem os seus cor- 
Ipoe em troca de dinheiro).Falamos ' 
Ida importância de distinguir entre 
los difrentes níveis de prostitui - 
Ição.como entre aquelas mulheres  ' 
¡capturadas e escravizadas,ou as  ' 
Ique não tem opção por serem rejei- 
Itadas pela sociedade,e as que escoj 
[lhem essa"profiseêo"porque elas,se! 
Isentem com"controle sobre suas vi-l 
|dae"e ganham bastante dinheiro,ou' [ 
late falam que "¡gostam de fazer is- 
|so".Mas mesmo nas situações onde '| 
Ias mulheres têm mais escolha,é im- 
Iportante lembrar que as mulheres ,I 
Ide um modo geral,tem poucas opçõesI 
Ide trabalho que pagam bem(as mulhel 
Ires no mundo ganham a metade do 
[que os homens ganham)e para Justi- 
Ificar a participação delas nesse 'I 
¡tipo de trabalho.muitas vezes,elaBJ 
¡acabam acreditando que gostam,da 
¡mesma maneira que alguns trabalha- 
dores se"orgulhara do trabalho^de - 
lies,ao mesmo tempo em que estão 
Isendo explorados. 

Marcamos outro debate sobre *o 
¡aborto, e pretendemos continuar fa- 
lzendo sobre outros assuntos que in| 
Iteressem o(a)s participantes.Tam 
Ibém,vamos continuar fazendo o bolei 
|tim"Pandora",e toda crítica e par- 
Iticipação é nos bem-vinda e heces- 
Isária.-j 

SOCIEDADE DE CONST 

Falou-se que a publicidade aliena' 
a mulher,convertendo-a em um objetoi 
de consumo;no entanto a publicidade 
nada mais faz que refletir uma situi 
ação existente,a subordinação da mw 
lher ao homem,e a utiliza comercial 
mente.Para induzir um homem a com- 
prar um produto,a publicidade exal- 
ta sua"virilidade-,.Os anuncios dir¿ 
gidos aos homens pretendem explorar 
seu desejo de autonomia e liberdade 
os que se dirigem á mulher apelam ' 
para a necessidade de agradar ao se 
xo masculino 
Porquê é tão importante para uma ' 

mulher ser jovem e formoea?.Porque a 
mulher é utilizada como um objeto !< 
de consumo,um objeto decorativo,um' 
objeto de prazer,um objeto doraésti 
co.A mulher deve"embelezar-se"e con 
verter-se no decorativo manequim 
das revistas de modas. 
Susan Bontag,em um artigo intitula 

do"A idade da mulher",pergunta-se * 
porque é tão importante para uma mu 
lher ser jovem e formosa.se a idade 
em troca,favorece os homens.Neles 
eu valor como amantes ou maridos 
depende mais de suas realizações 
pessoais que de seu aspecto físico. 
Pelo contrário,a mulher é identifi 
cada com seu rosto, üer"feminina"qua, 
se equivale a trabalhar noteatro. 
e a maior parte das qualidade:) con 
sideradas"femininas"oé consti tuen ' 
manifestações de um comportamento' 
infantil,imaturo e débil."O fato ' 
que a confiança que as mulheres te 
nham em si mesmas",diz Susan Son 
tag, "dependa dos cumprimentos ijdu 
ladores de que são objeto por par 
te dos homens,indica até que ponto 
esta discriminação debilita noclo- 
logioamente, ao se identificar r.a '■ 
mulher atração Bexual e juventude'.' 
Para àusan Sontag,resta ás mulhc 
res outra opção :aspirarem ao oonhe. 
cimento e não sé a beleza,serem 
ompetentee e não sé uteie,serem ' 
ortes e não sé graciosas,terem am 
ições prépràas e não Bé referen 

tes a seus namorados ou maridos e 
¡filhos...e então aceitar com natu- 
ralidade a ação do tempo sobre o 
seu prépíio corpo sem tentar ocul- 
tar as marcas que a idade deixa em 
¡seu físico.Enquanto isto,a publici 
[dude de nossa sociedade de consumo 
continua utilizando a mulher em 
sua faceta de compradora e em sua 
faceta de objeto sexual,como chama 
riz para atrair a atenção aobre um 
produto e"embelezá-lo". 
if Harcuse e outros pensadores sus -| 
tentam que os consumidores são psil 
quicamentê manipulados pelos meios; 
de comunicação de massas a fim de' 
ativar neles um crescente de.sejo * 

de bens de consumo e desse modo rei 
forçar uma economia que 'depende dol 
aumento das vendas,Östa teoria é 'I 
onsiderada particularmente aplicai 

vel às mulheres,pois elas fazem rei 
almente a maior parte das compras f 
e são alvo habitual dos anuncian - 
es.hxiste 'arraigado mito deqüea 

'mulher tem o controle do dinheiro' 
de seu marido porque é ela quem oi 
gastaja mulher seria então a prin- 
cipal [mantenedora da-sociedade de' 
consumo.Entretanto.se nos ajermos' 
à função que se atribui à mulher i 
em nossa sociedade,para ela,com 
prar vestidos e produtos Ú9  beleza 
não é propriamente consumo,mas tra 
balho.Uma das tarefas femininas ;-' 
desta sociedade ó ser atraente e ' 
consequentemente,roupas e maquila- 
gem sao instrumentos de trabalho,' 
da mesma forma que comprar alimen- 
tos e utensílios caseiros é uma ta 
refa doméstica. 
Segundo demonstra Ellen Willie em. 

seu artigo"A mulher e o mito do <•] | 
consumismo",existe uma confusão en¡ 
tre causa e efeito na análise con- 
sumiBta da situação das mulheres.' 
^stas não são manipuladas pelos me. 
ios de difusão para que sejam tra- 
balhadoras domésticas ou para que' 
demonstrem sua capacidade decorati 
va com a finalidade de vender per- 
fumes, cosméticos,batons,etc,mas a* 
a imagem reflete as mulheres como' 
são,pressionadas por uma sociedade 
que fomenta o sexismo. 
Temos pois,que a sociedade de con 
sumo se relaciona com a situação ' 
da mulher de tres modos.Ce um lado 
existe a teoria de que primordial- 
ente a mulher mantém a sociedade' 

de consumo.üe outro,existe a teori 
a de que os meios de difusão da so 
ciedade de consumo apenas Büsten » 
tam a situação sexista.Finalmente,| 
e com bastante evideencia.a publi- 
cidade utiliza a mulher como obje-l 
to embelezador da mercadoria.Um e-l 
xemplo deste áltimo aspecto,alta -I 
mente debatido e rechaçado pelos '[ 
rpos de liberação da mulher nos ' 

BUA,anos atrás,ê o anuncio de uma' 
companhia de aviação norte-amerlcal 
na onde aparece um avião e uma be-I 
Ia moça com o lema"fly me",de du,.*! 
pio significado:"voe comigo" ou"mel 
ame".A bela moça é chamariz para 
aumentar os vôos da companhia aé 
rea. 
"Algumas vezes me convidavam a cerl 
tos lugares para adornar um jantar| 
como se convidaria um másico para 
que tocasse piano apés o jantar.Ê 
uma pessoa percebe quando não é   ' 
convidada por ei mesma,mas que é 
considerada como um objeto de de -| 
coração".  - MARILYN MOROE 
duas semanas depoi_s_. suicidou-se)l 
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taflEasaoM 
FemTr^mõTpõrqúê é que tantoe no 

mena estremecem quando ouvem essa' 
palavra?0 nome"feminista"traz ima- 
gens de"sapatão com blusa xadrez"' 
que odeia homens" ou"mulheres que' 
proclamam:'homens mortos não estu- 
pram ";atá as mulheres e homens cos 
rentes e positiva(o)e que tomam a- 
titudes fortes enquanto igualdade' 
¡total e os direitos das mulheres, ' 
como Gloria Steinern,tve Libertine" 
'(Crass),vi Subversa(Poison Girls), 
Danbert Nobacon ( Chumbawanba)e Ba - 
Iria Lacerda de Moura,para citar al 
gumas.Mas o dicionário define"femi 
niemo"como:l,a teoria da igualdade 
política,econômica e social entre' 
os sexoss2,atividades organizadas' 
em favor doe direitos e interessesl 
das mulheres(Dicionário Miriam We- 
bster). Por que 6 que uma idáia tão 
dbvia e equitativa foi distorcida' 
ate ficar uma teoria de odiar oo 
homens? 
Igualdade total entre os sexos.1 

so e realmente o que o"feminismo" 
significa.rias muitos homens ainda' 
querem dá-lo significados adversos 
Será que alguna deBses chamados"ho 
mens liberados"não são tão progrea 
sivos quanto eles acham que sao? 
Nesta sociedade ê  quase impossível 
escapar do sexismo.mas voce gosta- 
ria de pensar que no movimento 
punk.especialmento no movimento"pe_ 
acecofe"(paz core ou pacifista), 
que as pessoas seriam um pouco ma- 
is inclinadas a acreditar e atuar' 
pela igualdade total da mulher. 
IGUALDADE TOTAL.Quantas mulhereBJ 

tocam em bandas nesse movimento? 
Quantas fazem ação direta ou são 
squattersYQuantas escrevem informa 
tivos e/ou zineeVPois"voce poderia 
dizer:"isso não é culpa__minha.Eu 
acredito que mulheres são iguais , 
inão sou povãoJTenho muitas amigas 
mulhereeiConheço uma banda..."Sim, 
ou uma que faz zine.Apenas eímbo - 
los,mulheres simbólicas,como o ne- 
gro simbólico , não significam 
igualdade.Quando eu vou nas festas 

lou reuniões por aqui.ve.1o quantida 
des,mais ou menos.de homens ou ¡Sul 
lheres.Ras, na maior parte são oal 
homens que fazem as coisas.Obvia-| 
mente.nao é" que os homens são me- 
ia inteligentes ou espertos,raivo] 
sos ou motivados,ou quol que 6     ' 
preciso para mudar a situação.En- 
tão por que e que os homens con - 
trolam a cena e asmulhercn fazem'I 
pouca coisa(ou,as vezes,nndoi)?"E I 
daí",você está dizendo,"se se »11- 
¡lheresquiserem falar alguma coisa,| 
elas deveriam deixar de 'moscar'e' 
fazer algo,que nem um homem ferie! 
Correto,maa,voce dá oportunidade:-, | 
para elas?Por quê você ri quando' 
você houve falar de uma bands oo"' 
de mulheres?Ou pode ser que voefr' 

ão riu,mas pensou:"Nunca vai d 
certo",tendo visões das Co-Go's ' 
ou das flanglee(dois grupoo que 
não tinham nada a ver com punk, ' 
multo menos com mdsica de mui he - 
res.).A Tam do "Sacrilege"e a Amy 
do Nausea,fazem um som tão posado 
buanto qualquer vdoaliotn hornera, 
K por quê 6  que você grita "atui ç. 

mo inverso"quando você houve ís - 
lar de um evento ou reunião set pa 
ra mulheres?Você nunca pensou que 
a maioria das reuniões são domina 
das pelos homens,os caras mais fo_ 
lantee,enquanto os mais tímidos ' 
não tem espaço para falar ou fl - 
cam sempre interrompidos.Reuniões 
para mulheres falarem e planejar' 

.sem ter que gastar muitas energi- 
as tentando que um homem ouça as' 
idéias delas.Claro que a situação 
ideal ê  ter homens e mulheres ira 
jbalhando juntos e ouvindo uns aos] 
utros.Mas a realidade ê  que mui- 

tos homens na prática(não na too- 
ia)não são tão dispostos a ver ' 
ulheres completamente iguais. 
Homens, vejam é seu  movimento 
uando você vai fazer ação direta 

|você s<5 convida seus amigos, e não 
uas amigas?Quando você forma umn 
anda, você sd" procura bomens para 
tocar?Nos shows,você dinça cora nu 
hereB.ou é" o inosh um" 'Undo mascü 
ino"?Qua-ndo você vê u a mulher 

landando na rua, você tr ta como u 
objeto ou como uma peci;oa? 
Mulheres,vejam o seu niovimento. 

Ivocè quer lazer parte ativa ou pas 
lsiva?Por quê ê  que você acha que- 

loe homens 6  que são o movimento?Vo 
Icê já se sentiu frustrada,cheia dê 
lideías,mas sem saída?Comece a fa - 
Izer as coisas sozinha. Você pode fi. 
Icar fofocando sobre ficar com ai - 
Igum cara,ou sobre quem trepa com ' 
[quem,gastando a sua energia toda ' 
com coisas triviais,enquanto você' 
poderia estar usando essa energia' 

I para mudar vidas de uma maneira  ' 
Iconstrutivadalando de fofoca,por' 
Jque ê  que algumas pessoas falam  ' 
■que uma mina que transa com muitas 
1 pessoas é  uma"piranha",enquanto um 
[cara que transa com multas pessoas 
é tolerado e aceitado-"Olha, ele es. 
[tá bêbado e com mais umalComo e  ' 
|que ele consegue?"). 
Basicamente,vocS tem que dar uma' 

[olhada para você mesma (.o) .Não se ' 
chame feminista ou fale ' 
que você acredita em igualdade en- 
tre os sexos,se por motivos e pe - 

[ias suas açõesvocê não á.Você pode 
Ificar falando de pobreza,favelas,' 
Iracisrao e os direitos dOB animais, 
Imãs se você não dá importância,nem 
■luta contra e compreende nenhuma ' 
Idessas coisas-as relações de poder 
lentre os oprimidos e seus opreeso- 
Ir es: Homens/Mulher es, Ri cos/Pobres , 
I Brancos/Negros,"He tero s/Homo ssexu- 
lais e Pessoas/Animais,que são to - 
Idos lutas de poder,de um grupo que 
¡domina um outro para obter certos* 
"privilegios". 
Se este toxto"encheu seu saco",mu 

lito bem.Questione sua raiva.Você ' 
|realmente acha que se essa idéias' 
Isão incorretas e distorcidas,ou ' 
que elas são inconvenientes,fazen- 
do com que você fique sabendo que' 
você não é tão progressivo quanto* 
[você achava?Não é tarde demais.Ho- 
Imens,examinem suas atitudes para ' 
[com as mulheres,e depois incluam ' 
juma delas nos "seus grandes proje- 
ttos para mudar o mundo".Pode ser ' 
[que você aprenda alguma coisa.Mu - 
llheres nãointimidadas;se vocês qui.1 
] serem fazer parte ativa desse movi] 
|mento,você tem que fazer mais do 

que ir para os shows e dar apoio 
sexual/emocional para algum homem. 
EUUCACjtO E COMUNICAÇÃO.VAMOS TRA- 

BALHAR JUNTOU) S.AGORA} 
Persona «ion Grata 

(este texto óão de garotas punks ' 
de New lork-KUA-,relíete a situa - 
ção da mulher no movimento ae lá , 
o qual tem grandes semelhanças-coml 
algumas direrenças-com o movimento I 
da maioria dos_ núcleos brasileiros. 

%*\ 

rtiA«^ 

egaliz; cao uoãlH 
As mulheres que defendem o loor7* 

to pretendem conseguir sua legaliza- 
ção no Congresso Nacional, seja atra- 
vés de projeto da senadora Eva Blay. 
seja pela reforma do Código Penal. 
Na luta contra a resistência de movi- 
mentos religiosos ou conservadores, 
feministas se unem a homens de pen- 
samento moderno e até mesmo a fac- 
ções puniu. 

A discussão sobre o lema voltou 4 
tona depois da divulgação de estalisli- 
cas dando conta de que sio feitos no 
Brasil anualmente uma média de qua- 
tro milhões de abortos, que provocam 
a morte de 400 mil mulheres. A soció- 
loga Jaqueline Pitanguv defende que a 
mulher lenha autonomia .sobre seu 
corpo. Opiniões semelhantes têm a se- 
aóloga Maria Suplicy e a vereadora 
lucana Zulaiê Cobra Ribeiro. 

A feminista libertária punk Ulle. de | 
21 anos. também defende a descrimi- 
nalizaçâo do aborto: "Temos o direito I 
de escolher se queremos o filho. E as I 
centenas de menores abandonados | 
nas ruas. não são também uma espé- 
cie de meio abono da sociedade?", 
questiona. Ulle e o companheiro Valo [ 
Velho, de 24 anos. participaram sába- 
do de um ato anarco-feminisla-punk 
realizado na Praça Ramos em defesa 
da maternidade com moralidade. Ho- 
je, o mesmo grupo promove uma cn- 
cenaçio teatral no Centro. , 

A prirneira-dama do Estado. Ik.i 
Fleury, ainda não tem posição defini- 
da sobre o aborto: "Estou cm questio- 
namento interno! Minha cultura me 
levaria a ser contra, mas também vejo 
que o abono é realidade perigosa no 
Paia. Ainda rjaomcdccidr.a 

, extraído "30 
|Popular",com 
Ia participaçjíç 

de  warco 

jornal "Diário! 
entário   sobre 
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